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A idéia inicial p€rE a realização destê trEba]ho ccnsistü no

êstudo do sêtor agrÍcola brasileiro. Pretendü anali,sêr a inpqtãncia deste

setor na economia, és trEnsforntaçõe-s na sua estrutura inteÍna, e a rnpor'tfo
cia dada a êIe nas formlações dê po1ítica econômica, de acordo cor os dife-
rentes llrrlEnto6 carEcterüados historicarcnte na êvo]ução da sociedade brasi
1eüa.

O anlad!treqirEnto dêsta idéü üicia1 anpliou o ãnbito do êstu-
do, na rÉdida eÍn que a ênáüse não pode lerder de vista o ccnter
to rai-s dnpl,o do que ele é parte, e en que scrieinte atrav6s da anáüse deste

conto<to, ou sêjdn do ngbbalr á que se pode apÍeendêr con nraior nitidêz
qualquer de suas partes, or seja, só no ccnjúto as paltes fornE t sentido.

OptotFse então por êstudar não s6 o "n!tá]" ccrm tanbán o

"u!bano", o que seriá feito não considerando-os corD corpartirêrto€ estõF
quês, rDEls !êccôllecendo as artiorJ-ações existentes ênü19 ê1es. Na verdade,

6eria o estudo do "g1obê1", considêrEdo aqui eccDonia brasileira, tendo em

vista os subsetores r\naal- e urbano.

Dessa foÍ!rê, o cbjetivo que foi ccnsiderado inicialrEnte so-
freria perdas quanto ã profutdidade de ab(EdÂgen, nas garüar.ia er/l alcance.

Evidentê[Ênte, em se tratêndo de Im tlEbalho q\rê seria rEã]'i 7,a

do pêla fins de avaLiação de ur curso c<jÍn prEzo detemirado, tiveÍDs que Ie-
va, ê1r ccnsidêrEção as limitações de tereo e espaço. levando em conta essa6

Iimitaçõês dêcidirD6 abandona! urna pêr'te que set'ia tanúqn objeto dês ccnside
raç6es irriciais ccrn relação a este trElalho, qual seja, a tentativa de se fa
zer" q]a arÉf.i.se hi.stãi1ica nEis abrErgênte.

Optou-se então pê1o estabelecirÍ€nto de ur mêrco, qr.re seria por
\rolta dê 1950, a pa:,tir do qual. iaicia:'íarns noesa anãl-ise. Este rnarco, que

não podenos estóelecer con precisão absol-uta, serü nê reaaidade, o ',]IEú!ED-

to'r êx0 que se dá a passagern dÂ sociêdade brBsifeifa, dê predcúnüantemente ru
ra1 para predo:rrilanterente lBbara, tê1 ccnro poderÍanos consideraL tendo en

vista as definições de sociêdade agrária e sociedade üràérâ, dadas pela so-

ció1oga l{aria rsêure PeÍeira du quuir", (1),

(1) - Do r,\-tral e do ulbano no Brasil, ir nvida RlIEl e lfudança Social.'r,

r."ios autores, SP, 1973,
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Sociedadê agrárü - sociedade na qua.1 já existe a cidadê corrc

centÍo po1ítico-addrListrEtivo que organiza e do,Íliia o reio rural, sendo, po

rán, por o-rtro lado inteirwnente dcrrúnada e delimitada por este, já que dela
depeade estreitaÍEnte no quê toca ao abasteciJÍEnto; não podêndo ultrapassêJ,
deÍpgrÉfic, entê os limites por este ijÍpostos, a cidade é essereia-lrente ccrn

slÍÍridora dos proôltc€ do céltpo, e êste 6 verdadêirarcnte o setor produto4.

Sociedêde uabêna - sociedade eÍn que, devido ao desênvolvirÊnto
cada vez naior da tecÍlologia, a cidade se liberou do ÍEio Í,rEa1 no que toca
ã produção ein gera.t, e se tomcu pÍDdutora porexcêlência, rec,rganüando o
trelatto agr'ário atlavés das m&ujnés, i;rpcndo ao neio rurel seu gàero de

vida e sl:a est atificação social dê basê econ&licêi a cidade pode então cnes

cer de[Dgr\êficarente de maneirq por assirn dizer ilirritada, pois seu abasteci
rÉnto depende antes de tudo de IIEis nada do dêsqvolvinento teorolfuico.

É iryortante frisa que essas defi-rrições são feitas en terÍD6

"1llros", isto ã, na realidade não existirian sociedad€ en que se Imdease cir-
rBcteriz4 perfeita,'rente coro agr,ár'ia ou uibana, da forna ccúp êstão defini-
das aci:ra. O que ocorre são posições intemediãrias entÍe êsses er<hreÍDs,

con gedoninância de tEn dêsses tipos, de acoÍdo com o n mento hist6rico ês-
tudado.

A análise que se tentêJú fazer neste trabalho a-rvolve um perio
do em quê o Pais se encont!'a Inm efetivo pnrcêSso de inàstÍiêlüação,o qual
está, üdiscutivelrente, rclacicnado com r.un vigoroso prccêsso de wbarrização
e ccrn o papel de subordinação eccn&nica que o setor rrlral assunE em relação
ao setor uüano da ecdlc[da.

Terrlo en vista este fato, tsrtareÍrDs anaaiEar c rcsultadod
das tlrudarças de accupdação" que ocorr€[ no setor rt ral a* ,=tp*t"r a aqf
leração alo qescimsrto uràanoi e, de cubrp 1a&, de que tureira "" aá *"{
cresciJerto uràano, ci.r seja, cun e1e fuplicará em e<igàcias tte no.rdanças nd
sêtco? ruÍ81.

A partif. da anâise de dados oficiais, tentõre[ps IIDstra? que

o setor rur,ê.I ten sido capaz, até o norento, de apresentar respostas favorá-
veis ao exigido IElo setor r..Lrbano, e que, dêdo o pa&ão d<, desênvolvinrento
ecc,nômico do PêÍs, aquele setotr está lotencia}1.ênte capacitado a ccntüuê.r

la\
leêgindô de tal forfiia "'. Deve-se frisar aqui que as relacões urbano-rurEl

Não excluinr:s a,hipõtese de que a nrais lcngo prazo ;rcssa ocorrer: tun irn
p,asse nas relações urbano-n"u'a1. êpeIÉs dãve ficar- clanc quê ta1 jnF-
pa.sse inplica rlc esgotaÍEnto de um determhado paar'ão ae desenvolvijÍÉn
to eccüTãnicô.



não se dão de foúrE a que se trDSSa at!'i-buir rmicarente um papêI lEssivo
setca rurel, cáro a princÍpio irmgirêr. Na realidade, as

çês que ocorÍeram e veiharn a ocorÍer nêste setor, não só viabiüzam conp

pulsiorÉn a aceler"ação do cre.scimento urbano.

Deve-se esclar€cer ainda o fato de que o setor rlrbano

aqri rnlitês !'eze6 ccnsiderado através de sr.Es atividades p:"incipais -
tr"ia e serwiços. Desta Inaneila facilita-se a obtenção de dados palE a
se. Ássim sqrdo, as relações lrbanc-rtona1 confundqFse aqui ccrn as

das atividades agr,Ícohs vis-ã-vis as não-agr.Ícoks.
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PÁORÕES DE CRESCÃ,ÍN.ITO URBÀ'ÍO-RI.MEI NA ECC[.I$,ÍIA BRÁSILERA

UsuaL[Ente 6 estabelecido o ano de 1930 co]ID rrII corte em quê

se dá a passagan da eccncrnia brasilêirE pala l'!na fase predoninêntelEnte in-
dustrial.. Na verdade, conD sêbeÍDs, a crise eccnômica nu:ndial. que se prr:ces
sa nesta é1rcca, cria ccndições 1»ta ul cr"escinento das atividades üdustr'i-
ais no Br.asi1. No entanto, nos pérece exhr€rrarÊnte teneráÍio o êstabeleci-
[Ênto de ún àteminado êno conD um ÍErco fimd4Ênta1 de ].Ín vigorc6o prccês
so de inô:strialização.

Na rcãIidadê, podeÍÍDs dizêr que a pêrti! dos anos 30 atã os
anos iniciais da dácada de 50 ocorÍe um sescjJEnto dê indúEüiês prcdúEc,rEs

de bens dê cçrrsurp não árráveis, de wm fona vegetativa, ou seja, o que se
dá á um crescinento de un tipo de i.rrd.ishia já existente no paÍs, e que já
havia conlpcido perÍodos curtos de prosperidadê senpÍE quê as ccndições eco-
n&nicas êxtemas assirn o psrritiam.

Assim, cc[Ip bêse ê.n capitais nacionais e nos centres urbanoG

foInEdG anteriornÊnte, pri:rciplnente no Centro-Sul, desenvofve-se no peís
a produção de bens artêrionnente inpoÍ'tados, voltada pala o atendinEnto do
@i'rsuIID das clê.ssês de nerlda rÉdia e alta em sua raior" pa,te. ObsenE-se ain
da, neste perÍodo, que a6 ati\,.idades industriais tirham sêu ÍErcado sustenta
do basicêÍelrte rla r€nda gerada pelo sêtor agnÍcoh, E, dê certo nâdo, pode-
rÍa:rps afirmer que as pni-ncipais inôistrias desta época consistian, na r€a.li_
dade, rtrn 'rpralcngaÍento ruÍEI' na cidade: constata-se quê as üdGütiês têx-
teis e as de prcôÍos alinEntares ger.avan nais da ÍrEtade do val.cr da prcdlr-
ção da indGtria de transfonnaqão 

(3),

A pêÍ'ti-r de ÍEados dos anos 50, coÍn a entlBda de capitais e)e

terÍlcs, se olÊra una vêrdadei-ra llrldança qualitativa na estrutEa prcdutiva -
industrial, i,niciando.se a prld.rção, jntq@Énte, dê bens de consuno durá-

veis. É a partin desta fase que se ccncentrE nossa aníise, crr seja, justa-
trÊnte quênô se dá a ruptura da dependência relativa das atividades ulbêrlo-

industriais Í,-ace ãs atividades agrÍcohs.

(3) - Nestê sentj.do, veja Silvando Cardoso, "Ava.Iiação Globê1 da Áericulülfà
Brasileira 1950-1973n. O autor afima, pon exelrpto, que a -indGtria
de prcdutos a-limentares em 1949 gerEva qn 32* do valor total da indis-tria dê trEnsfolÍlaçâo e que l+1!à de suas atividaCes consistiam no bene-
ficiênento do cãfá, do arÍoz e da fabricação e refilo do açúcar.



Silvando Cardoso, ern trabal.ho já neneicnado, to[E]rdo cqlp
se a econornia paulista, 'rexenplo tÍpico de una subeccncrÀia w$anê
das atividades agrÍco1as ", sugere que a ruptrEa de ta1 dependàcia teve
perÍoao crÍtico 6 ênoÉi 51,/53, conforne iadicam os dados êbaixo:

Rázão: Renda Indust!'ial - Renda Âg'ícola an São Paulo
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TABEÁ I - POHJIAÇ4o URBAIÂ E zuXAL; CRESCN,ÍB.IIO ABSOLUIO E VARIA-

ÇÃ0 I,fuIA a,ruAL .: ( 1.000 ltABrIAlrrEs )

BRASIL sÃo PAr.o

Rt,IaI

FclxnaÉo ern 1950

Quantirrâiiê .

t..
4.330,2

47,4

494,5

-1.329,0

1,1

3. r195, ?

19,7

Basta verifi-
interrEÍÉnte,

&escirênto Absoluto
50/60

60/70 . .

Têxa l.íádia de Cresci-
IIEnto Inual

50/60

60/70 . .

Pol,llação ern 1970

QEntialade
t

Fonte pr'fuÉria: IB@, Censos DenDgúfi.,:os

observa-se, êssir, o crescineoto do setor urbano, visto aqr_ri ê

trqvés dos dados paLa população. Voltar€rcs a nos referir a êstes núrElos
nBis adiante. 0 que quelelrDs enfatüar no rpriEnto á a nurdança ocor:r,ida nc
quadrao geral da eêonoÍÉa, con o setôr rur,al assr.urindo rnn papel dê subonlina-
ção ecor&nica em relação ao setor urbãno. f 6lvioque ta1 fato se dá de ulLl
forrm nrais ou liEnos acentuadÀ, dependêndo da região estudada.
carrrDs qrE desde que se jaicia a proôtção de bens indrstriais

t rôêrE hlr€l tlrbana

18.782,9

3 6,2

13.221,9

20 .080,2

52.085,0

55,9

5,5

5,0

33..1"61,5

63,8

5.826,o

2.066,5

41.054,0

44,I

1,6
o'5

4.804,2

52,6

3.345,8

6 .126,3

tt+ ,216,2

80,3

8

5,4

CcncorútantelEnte ccrn o iÍpu.tso dado à industrialização, ocorre un 
"ápid"processo de urbalizaçá no País. Os núneros apresentados na Tabela I peÍrtri-

ten visualjzêr tê-l- pracesso de r.lllla forha global, aasim coIID llpstrEm sr]a c\cn-

centrração no Estado de São Paulo.
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substituindo i:rportações, observall86 diferentes "reações" an tenros regio-
najs. Por exêE)Io, na região Centro-Sul do PaÍs, que poderia ser ccnsidera-
da a região da êconcmia, a produção inôlstrial se deu ên [Dldes
ÍDdernos. Já na rcgião Nonleste, poderÍa:ros dizer que aquê1a se procêsscr]

de r.ma foEEE arcilica, crr seja, fotna de produção artêsaÍlal dos bens antêrior
rentê inportados. E ainda, em outras regiões corp a Amazônia teria ha\.ido

um ilvolução no sentido de ula plldução farLiLian fechada.

Ássirn, podeu'Íanns dizer que a região Cer-tro-Sul- (destacadalErF

te São Paulo) êstêbeIecê paru o País un novo quadra de relações entLê os se
tores urbêno e rr.EaL.

Quê o irpacto do dessrvolviÍEnto econ&nico blEsilêiro, tendo

ern vista êste novo quadro de relaç&s que sê estabelece, gelE pracessos de

adaptação (que cl'rananos mrd&ças dê acorodação) no setor nrrEd- é ildiscud-
\,e1. Não parece hê!€r" controvâEiias a esse respeito. Nesse sêntidorexist@
iadicadores que vão dêsde o declÍrio da inportàcia relatj.va do cafã ao PI3
agrÍcoJ-a até o que poderíarns charrar de erçortação indireta do setcrr agr{co-
l-a ( suco6 de f?utês, carne indr.rstrializada, etc). As contÍov6rsias existerF
tes se Íefêrglt aos "Íesu.Itados" dêcorrentes de tais mudanças. De un tlDdo

reis especÍficordisqÉe-se se o setor nnaê-1 respcndê favorêvelrÉnte ou se

se constitrli nun entra!€ ao desenvolvirÉnto urbano.industrié-I ao p"Ís (q).

Tentdedb6 úÉtrBr., nas linhas que segue&, qrE o setcF nE+
não se ccnstitui, de mreira al.glma, nun npcnto de est!ÚlguL@Íto" coD a-lt
guns afirrEÍr, aBavás da anáIi6e tlo6 aslEctc que são gerilnEnte ccÍrsider{
do€ por esses autcrrgs ccrrD c pr:ineipais ttrcspqrsá\reisr pe t f f"to (5). 

I
anáIise que !az.q, íD entalto, não serÉ reafizaala e fqrn see*.

rEntada, isto á, não corsideruos aã.ia as!,esto i.soLad@Ée. EmborÊ teoI'i+
Ente isto Iudesse aer feito, ta1 prcoedinÉnto, no nGso eÍrtender, s6 peju{
dicarri.a a aÉlise global, na nedida en que poder{ane pq&r a visão ê od
julto ao estudarrcs tktef,!üradG aspectos que são, Da verúade
tes.

(4) - E"tu d.iscussão á exposta dê [pdo ba.stante êbrÊngente por éntônio Cas-
trD no êrtigo Âg'icultna e Desenvolvi!Énto no Brêsl:.l, iI 'r ? ensaios
sobre a eccnonia brEsileila'r, vol. 1.

- Os áspeqtos que serão_aqu-i analisados são aqueles que con freql.lência à
IErecern na dBn€ntaçao de ar.rtores que consideran o sêtor rurEl conl)
un entlEve ao desênvoLilEnto. obyiêrÊnte, não quêrgnos ccrn isso di-
zer que todos esses antores citan toôs esées aspectos qn seu.s tÍEla+
lho6,

(s)
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os êspectos rÉnciqEdos estão, de uma maneirB geral,
do6 na seguinte afirração: O setor agnÍcola brasileiro não se ccnstitui en

melEado pêla os ptodrtos do setc,r !úbano-industrial qn viÍ,tude,
te, de sua baüa plodutividade, a qual, po. outÍro lado, concor{e cqrp
ir:pedi.tivo no que toca ã geração de excedênte suficienteÍrEnte grande de

dutos agrÍcoLas pêra atendirÉnto do setor urbano.

PoderDS afirÍrE! que a prodrtividade do seton agr.ÍcoJ.a á rreal
nente baiJ<a. Vári6 autolres, em str<ts anáLise§, apresent@ uura corfuaçb
entre a-s prcdrtividatbs agr{co1-a e irdustÍiê-l, [pstando que a ültina á visi
vêLlErte sl4)e]3ica à !,rinEitE.. Para efeito de ncso-trabêLho, no entdrto,
ccnveniente que tôt cdÉrcÍltação se faça entle os sêtores agr'ÍcoJa e

ãgricola. VeriJicâDs, aijlda assim, que a prEdutividêde do traballo
1a é bastante irÉer.icr', ccnfornE derEnstram os dado6 da Tabela II.

Deve sê2, escLêrecido que os índic\es apresà'ttados nêsta
não são estritanente conparáveis, Da rtedida em que Íeffetún tácnicôs
vas inteirarrcnte diJerencj.adas. Não há aúvida, no entdrrto, que são bors
dicadoÍes párta r..!11a ccrÉrrntação de prpdutividade.

TABEIÁ II - i.TDIGS DE PROUJIJVIDADE Do 1BTBAIIIO

1950:100

1970

143

163

200

146

Fcntê do6 dade Ésicos: ISV, IBGE, BlfDE.

A baixa produtividade do setor agr,ÍcoLa. seria, errtão, a L€s

da erplicação p€rE os que colocêm que as Í!-rdanças oconiidas neste setcE
gêrarEn nerEado inteÍno pare os prrcdttc jndustriais, assirn ccÍtD não gererEÍl
suficiente oferta dê prcdutos agrÍcobs (terÍailos, por um tado, - baixa prc-
dutividade - baixos saLáios - baüo poder de c\cripra e, por. oút o, - bail(.
prcdutividâde - c\tstqs elevados - preços elevados).

13?

109

180

119

Âg{coLa

Não Agícola

- Inôistria
- Selr/içc€

1S6 0



Ora, ta.l anãIise nos IÉÍece êxErEIIEnEnte pacial e, por isso
ÍEsrÍlc, êrtônea. Esta:riarns, nêsse caso, considerêndo o setor agr"Ícota isola
darcnte, ou sejarn cono un |tccÍpartinento estanque" dentro da eccnonia; á um
ênáljse ên que se considela a demanda e oferta do seton agrÍcola, seÍn levar
eÍn ccnta o ccÍportaÍEnto da derEnda e oferta do setor úo-agricola, o qlra1

refletê, e\,'identenEnte, o padrão de desenvolvj.mento que se iÍpr'iÍÉ na eccüto-

mia.

Coro já nos referinrcs, na dácada de 50 inicia-se no PaÍs a
produção de beis dlE'ávêjs dê ccns!úr]. O desenvolvirEnto de tal setor indus-
tria-t bêseia-sê no capita-l estrangeiro, onCe se destaca o subsetor da indG-
tria auto[DbilÍstica ("caso-c]refe'r do desenvohrirÊ;to econônico brgsileirc
ate os dias dê hoje); diversifica-se e sofistica-se olda vêz Ílais o fequê de
pr\)dlÍos iidustriais disponÍvei.s no nErcado intemo. O que deve fi.car cla-
ro, no entanto, é que, con n:n@s de produção e ccnsuro inportdntes, lEfor-
çava-se o carãter excludente da estlutura praô-rtiva, or.r seja, contirruava-se
a produzir para 1ÍIt llErcado for,rado pcr cárEdas da população de rÉdia e êlta
!endâ. Inc-Iusi.ve, a reccncentrração de rendÀ que se obsêrva, por exe[p1o, de

1960 parE L970 (6), á, ao nosso ver, um dos fator€s quê viabiLizarn o êlevaô
qÊscirÊnto indust!.iê-1 quê se cbserva no fira1 dessa d6cada e inÍcio da pos-
terior, cresciÍEnto este bêseado prircipairEnte na opansão e diversificação
de bêns duráveis de conflllp.

PaEEce-nos, portanto, infr.rrdada a eÍtica que se faz ao set@
rtra1 de não se ccnstituir en IIErcado para 06 pÍoôJtos do setc,r lEbano-in-
ôrstriê1. Dado o caráter er(cludqtte a que no6 r€fer'ilDs acira, o setcrr ru-
ra1 estari-a, ârl quase sua totêlidadê, a pric'.i. isento de ta1 tfintção". Vale
r!ftar., inclusive, g.rc a popuJação rurE-t que íliglE para a cidade não á nero

IIESIID a]sorvida na prodr-rção do setor indust!'ia1 llDderno (pe1o rÉn6 de una

forna i.rediata), dado seu nÍve1 de qualificação. Na vetdade, o elevado nú-
rEro de migrantes quê chegam ãs cidades, gerwn (cono no carpo) r.Ína oferta i-
tiritada de úão-d+ob!.a úo qua.Lificada ao setor uÍbêno, favorecendo a manu-

tenÉo dos salãrios a bai.:<os niveis, o que hflui, portênto diretalentê nÀ
<7)distriluição ,lê renda Esta oferta elevada de tr'êbaLho ao setor !e,ba-

(6) - Vejl C.G- --lnnggni, "Distr,.i5uição de rtÍda ê deserwolvirÍEnto ecsr&rU.cd
do &iasil in Estuôs Econônicos, c^rhjbro de 19?2. O autor rc6ta da-
do6 pêrE a distriàúção de renda qr 1960 e t9?0.

(7) - Parece-nos bB.stõrtê inte!€sserte utr estudo ,nais pr\cnxdo das nieecões-
A essê rEslEito existen discussões sobÍe fatorês- que n+is inffünôÍa-
rian as rLigrrações: fatorres de Íelqrlsãon do cêÍtpo ou de 'ratraqãor das

c.idades. Essas disorssões podgtr ser bá.stõlte esãIarecedoras nqsse ds-
stErto que, no entanto, foge -as preocupações do presente t€balho.
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rc zEflete-se na redrção da prDdutividade deste setor, cofonÊ poderos verri
fica:r atrev6s dos íadices de prcdlrtividade do trabalho parE os §$sêtores
"serviçe" e 'rirldrfstria de construção cil.i1" (8), 

que são segrEnte do rÍelca
do urbano dê tralaLhc úo quali.ficado. Deve-ê notar que esses írrdices, cal
culados coi'À bê.se nG dados para pcpulação do IBe jncluixiam as folnEs @rr
r€ntês de dese[p!êgo disfêrçado o.r su.beqrÍ€go, que corrEspcndêt'jam a rma par
te da população cãructeÍ'izada ccrrc "autôrryrrs".

Vejarlcs agora o ar€u[Ento da ofêr'ta insuficiente de prsduto§
agnÍcolas ao set@ uôdro.

/ o.\
RJy Miuer Paiva t" cêIculat qn seu tlEbê-lhor as taxas ê

cresciÍÉnto dos 23 prineipais produtos agrÍcofas pai"a o per.Íoao tgr+A/S2 a
1967,/70. Constatou que " a produção (em tênrÉe físicos) cresceu de f.orÍla -
constdlte ê a taxas suficieDtgÍÉntê altas:,.. tcíÍrdrdo-se os prpdrtos em con-
jlmto, o crEscirEnto foi dê.3,88 que se eleva parE 4,2t se o cãfá for occtuÍ
don.

Podêria ser dito, no entôÍlto, que tais taxês não seri,a s u -
fi c ient ement e aLtas, na nedida em que, embotE sêjên taxês mais
elevadas que a têxa dê crescirpnto pcpuJacicnaL, seÍian irfêricEEs ãs nesnas
taxas paa a pcpulação urbana, c.ü-rfolrÍE podqrDs \Er,.ificar na TabeLa I.

Nestê ponto, ÍEis LÍrE vê2, não há dúÁda de que a oferta de a-
ljnentos e mat&ias-priÍEs passou a sêr gerada eÍn erplorrações agrÍcohs mais
eficientes, eÍ! vilhrde <las cxigàcj.as do cÍ?scirEÍrto do 6etor tllbalo. O que

se disqrte ã a sufic{ência da oferta desses praóttos pêtrE o atendirEnto do
seton lEbano.

Na rpãlidade, se toÍtarlD6 o increrEnto <la proar-r@o de a.1glnla

produtoe agnícolas seleqicnade, ccn relaSo ao ücrqrento da pcpulaSo uba
na (o que poderDs dranr de prcd4ão adicionêt 1:er capita), podenos verifi-
c:tr corrc a proô4ão se ajustcr.r ao acr€scinr: da populaÉo unbala. f o que -
no6 rDstra os nieros da Tabelã III.

- Par,g o setor de servisos os Índices €nccntnaFse na Têbela II. par€ Jfudrlstria de ccnstução civil os Índices seriêIn: 1960-126 e 1970-8i.

(9) - 'rElqnentos básicos de ure. polÍtica. em favor da agriorltura bnasil.eirJr,
IPEA.

(8)



TABEIÂ III: PRoDJÉo ADICCNAL PER CêFITA (pop. wbana)

1960/70

I-CBEAISEGMOS

Arroz
1llrCo

Mitlp
Soj a

Feijão

TT.LEEJMESEFRTIIAS

ToltEte

Bandra

laranj a

IIT - IE3ÍVÁM

9,23

4,83

2L,75

5 
'r+2

2,58

t,\2
19,59

6,17

Carne Bovha
Carl:te Suina

Cõne dê Aves

Ieite
Orros

1,75

0,50

0,33

10,08

1,33

fcnte: SilvarÉo Catoso, Arraliação e1oba]. da Agricultrr-
ra Brasileil?a.

Prodrção adieiornl per ceita á a resultante do
da prrcaaão pelo acrÉseinn da pcpufa$o urbarn.

l,lota: incEslgrto

Deve-se esclanecer que os daaos não sofreilan
IünlIrE cc'resão, rp sentido de sê elimirar a.6 pelidas que ger€IÍEttê occEnqn
placesso & coErriâ]i -ação e !D beieficiaEÍlto inôl.Stt]ia1, assim orrc
fc,rall ccnsiderEdos o autocdlsrEtc Ír.rrE]- e a oçc,rtação. Mesrrc assin, peJ-os

ôs da t3be1a III drcga-§e necessa"ialrente à conclusão de que os nÍveis

tnidade§
pcr ÍrEs

1950/60

Kc

KC

KC

Lit(os
úzias

KC

I(c

KC

rG

KC

KC

KC

KC

10,83

1,00

16,42

1,33

2,61

t 5,08

1,58

1,58

0,2 5

cqr$atp do PaÍs são mrito baixos (irdependente dê qualquer corpalação
eiqul) .

11.

Praduto Se1êcidrado

]-
to

;o

l4

1ê

r>67

t2,23
2,94



que É i.nsuficiência no aterdilE:rto ao setor urbano, Gberia aqui a referà
cia a uma observação feita pelo econcnista Antàio cêstro 

(10):

Acr€ditantls, porém, que esta vez'ificação não inplica eut

'r... a agricultura não colocou plcblerEs espeeÍfi.cos ao ldlgo
dê nosso processo de indrstrialização e, portanto, a orí-
ti.ca ao setor só pode ser feita 'tde fora do processo his
t6rico ern questão, o] seja, adieionando cbjetilos que l}E
são estrenhos, ccÍrD, por o<e4rlo, ide-ais de justiça rcpêI.
titiva .

E, rnais adiante,

tos agrÍcoks, dada a necessidade de dedicar r.nn volulE
pida@nte qrescentê de fatores ê req.uEio6 à profuSão pêr'a

ccnsuD interno'r.

Quanto ãs note-se que, aco4)arhando a oçansão
ccÍÉrqio ÍrÍrdiaI em amos recEtrltes, ê.S êeortaçoê6 brEsileirEs cr€scêtEm a

( r-r)tês taxas

Assi]n, te8Ds que as e4nrtagões de tai-6 plildutos (exclusirie cafá)
lEr r+0,38 ô total abs e4ota@s no per{oao 1967/?I, q3,St qn L9?2, rr6t

1973, e p.uco naig qr.E 50* qtr 197l} e 19?S. (Veja Re].atóíj.c BACEN).

(10 ) - Op. cit. Égs, 80 e 108.

(11) - As ê)çortações bnasileinas e as m,rrdiais apresentarem as seguintes ta
xa.s de o.€scirEnto respêstivalsrte: (s/ tE$ corte.nte):

1970-18,52e14,67
1971 - 6,02 e
1972 - 37,43 e
1973 - 55,32 e
1974 - 2A,26 e

12 ,25

36
81

19
39
46

Fcnte: "Sáriês da EconorLia Brasileire". BNIE/DEIOR.

!2.

n... não cbstülte o notá\,e1" qreEci.mrrto e a elqrani
são da rcÍda pêr capita não fcrrcs obr&adc a arpü.a! ns}
sas irec,r'tações de pradrtoG agnícoks (...) na tapouco
foi o País leva& a ccoçn"iÍÉ! suas o<portações de proó-t-

, e ccm eLevada crescEnte perbiei.pação de p,rrdrtos prilÉlios.
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rNo que respeita a produção dê carne bovüE, qlde a situaSo
do Pais não é das lrBü briLhartes, a transcri$o abai.rc,
ü.êÍda de relatório (do ano de 1973) de un grande prDdut@

cicrÉ.I, coloca assim a qr.restão:

Prcôrzit' cane bovina será seúple cãlo e seu o.Eto
tará acjna do de outras tipc de carne. As

desta afirltação podem setr aluLi.sadas feilrEnte no
quadrc que apresenta[ps a seguir:

S:UING
TIPO
Cá8NE

AlirEnt6 coÍrslrflids por
anirnal parra pro<bzi.r 1
f€ de carne (lg) . . . , 2

Ãrea necessár'ia paa pro

,*s'.t:':y :::

Nq de crias de lEE
tr'ü p@ arD .

]IEL-

Tqpo de treinarento
animal (reses )

do

0,6

10.000

14

40

180

5\2 2

Â um pr€ço realista que reaL[Errte estimle a
e cdrtsÍpIe 06 olstos de produqão, a derEnda
provavekEnte não terá condições parE absoÍ,ver a
Iidade da produção .

(].2) - Op. cit.

Visto o prcblerE deste ângu1o, verifica-se não tna iasuficiên-
cia dê ofêrta do setor npa1, nes siÍ urE iasuficiàcü de denÉnda do setor
urbano. Esta insufiêiêncü de eÍEnda so1úvel é reflexc, eviderrterente, da

êstrutulE da distri-buição da renda que, poi slrEr vê2, reflête o àráter exclg
dente da estruturÉ pÍldutiva do PaÍs, conforre já tiveros opo!,tuddade de

menc.ionar.

Nestê sentido á elucidativo o trecho êbaixo, tranScrito do tna
balho de Si.lvando Crrto.o (12), 

cnde são feitês duas cltações ccm lespeito a
produção de cár,ne bovina (note-se que c!Ínê, lêite ê ovos ccnstituen o càala
do "ü"iÉ bãsico da alircntaçãorr):

BOI

9 3,5

FRAIGO

L0
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1950/70

cau§as

ccrrj,n l

A epoÍ'tação (... ) repÉsênta, porárn, a vátvrúa req3

l-adora do rer€ado. El-a á, adernais, inportante não

só co:ro geradora de divisas, rtns, tênbán, coIÍD grEn-

de ilcentivadola da produção, una vez que gaÍEnte a
êbsoqão do6 possÍveis êxcedêntês.

Da IIEsa fcEÍ,E, 1,m cutro esttrdo Ix]blic€do pela Re\ri.§ta

tura scqfuica, assirala que: a diminuição grEdativa do

ccÍlsr.@ pec. capita de carne bc^ri!ê (13r92t no per{odo

e 5r4g rD õro de 1971 eo relação ao arÍteri@) tem cqD
prjrrcipais a disnribúção de r€nda e, mais recênte.ÍEnte, a pou

ca dispcnililidade de carne de diartei.r'o in nêtt!1a pêlE o corF

sunp düeto, porque a nÉsna alcança maiores preços na irdús-
tria de transforrnação (citação exbrEída do nq de jurüo de l97ti,

página 109)".

Desta fornE, a bêixa prcdutividadê úo parece ser o c\.ndicio'
Dante principaL parE os baixos nÍveis de produção agr'ÍcoLa no PaÍs, pare a-
têndirÉnto ao [Êrrêdo interno. Portarto, apesi]r do baii<o consl-uD per c4ita
de prcdutos agrÍcoks, não poderos addti! a existência de um pesÍve1 inpas_

se entre os setores urbêno e rurEl, se se tãIl qn ccü1ta o quadro ÍEis geral
do des qrvolv irErlto eccnôroico brasilêiro.

Ássim, ao no6so vera, o setor ÍurEl v6n se ccnportdÉo de urEr

forÍla adeqrEdi ã aceleração do cÍescitrÉnto do setor urbdlo do Pêis. Resta

rificannps as perspectiva,s qr.ranto a ccntimrida& de ta1 corportarento. É

que farerlrce a segui:r.

. obseÍva-se que o crescinento urbémo se deu de forma visiveLmen

tê ccnc€ntrEda no Centrc-Sul do PêÉ, notadéÍênte no Estado de São Paulo
(ccnforne indicam os dados da tabela Í). No eritanto, o cescirEnto da IErEe
1,a da população voltada péÍE atividadêS urbanas é \nn fato ccrn m a todas as

regiõês do PaÍs, conforne ,rn6tra a tabela IV.

Jl



TABHÁ IV - TAJ(AS A]IUAIS DE CRESCI],1fl{IO POPUTÁSIONAL POR REGIÕES

1960-1970

REGf,OES

Totê1

RD,

MA'

}G,

P.I,

SP

PR

MI'

AC, Al,Í, PA, ID, ÁP

PI
itl, PB, PE, ÁL, IN
BA

ES

@

XS

@, DF

TOIAL

A e4ansão urb a das regiões ttenos deseÍwolvidas do País 1@
rá ser ai-rda mais aceltuada, tendo ern vista a crescente preoclpação do Gc^rer

no ccrn poúticas que v.j.san a <bscentruIização iÍId.rgtnia1. Nêsse sdrtido, 6

üteÍessdrte a trEllscrição de a1$Ds tledros da trE1estlB rêalüadà., eín ouh.r-

bro de 1975 no SiÍp&io Nacicnêl dê DeservolvinFnto tlrb*o (13), pelo então

l4inistro Severp Fagurdes Gcrnes:

'tA descorcerÉraqão Íegicnal se caraeteriza,ia pela fcrm$o dê

nrÍclec de atividades eccnàicas sn centrcs previarerrte selef
cicnade (.,.) paE atuar€rn coo pófos pEEpul-SqEs e fcnsrb,
Paece dispensárrel acentuara as vantagens que decorEerian de

atividade desses csrtlos tênto scb o ponto de vista da regL$

(13) - rsi,4€€io NaciqlaL de DesenvolvirÉrrto lràarctt - crgaúzado
do peLo Instituto de Oogáúzação RaciorEL do Traba.l.ho - Imm de Sãô
Paúo . I ê LO de outubro de 1975, páeE. 195, 196 e L98.

Pogrlaçao

lhbana

Popllaçao

R.IIE1

5'3
6,0

4,6

4'1
4,7
4,2

5,9

6r7

4'5
9,0

5,2

2,2

1,4

1,2

1,3

1,0

3,0

0,7

3,2

0,?

A\IIAIS DE CRESCIXB.IIO (?)

I-
rI
IIr-
rv
v-
vI
\Ãr -
VIII -
D(

x-

3,4

2,4

2,6

2,3

3'1
3 
'3

5,0

2,5

5,6

Porte: spirdeL, Grq/sE R. - lbtrcpofiza€o, frrbalüação e Recyl
sG llutlanc ' cádeEtcs CEBRÂP.
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ccÍpleendida no seu cÍrsu1o dê jiftuàcia, diretas o-r Íerpta,
quúrto no que concêrarê aos benefÍcios quê acaEetarj.am,

mais variados aspectos, para outrlas loca-tidades,

sujeitas à pressões pro,,ocadas pela al-ta dêl16idêdê

tria-I.

Alguuas inicJ.ativas, dentrrc dessa estlatágia de dêS

locar: parE áreas o<càtnicas a ativj.dade irlahrstria]., estã4

Fevistns, em esbudo ou en e)<eqtção, tais cc.D os Sfoe petrg
quÍmicoe, nc ras widades sidnúEicas, f$ricas de fertitizan
tes básicos, o ccr{rle:<o têxtü no }.lorde6te e outrss". I

'rA desccnoentrração geogúfica, c\.úÍD faci]rentê se percebe, não

obedece a una ordenação deteúÍrinada, podêndo o dêsIoca,Íento
o@rrer de várias nunei.ras: de r:m núcleo en âea rctropolita-
na para a periferia, na ÍEsma circr:scriçãoi de una áea ne-
tropolitúIa IErE o Interior do Estadoi do lnterior pare un p{
10 indrstr-ia-1; de um Estado pa:r.a cr.rt!r], etc.

Avulta ern i-nportàcia, porÉn, a situação das regr--
ões netropolitanas de São Paulo e Rio de Jalleiro que, cc[Il êpe

nas 299 da pcpulação unbana do Pêís, contôm co:l quase 508 de

toda a rão-de-cbra anpregade na indGtria. A excessiva ccn-
centrração rnabana nas duas âeas, cqrD poderrDs Eqrti-r no dia a
dia, está dêteminardo sárior; problenus de sr.perpcpulação,cor
gêsticnarEnto, degradação do rÊio aÍbierte e depalpersnento

dos serwiços Éücos, en detrirEnto, prpgressivo das condi-

çês e da quêtidade dê vida e do pnóprio êqúlÍbrio social.
DaÍ a inpcrtância nraicrr qr-re sê deve a1Íiàuif' ao rcvim€nto de

teordenação inôrstriê-I das aludidas áeas".

"... não estcrl npncicnatldo nor'idades. (...) IêalrFnte, da r€
t1]IE atenta dos docurEntos oficj-ai-s, essencia-lrrrentê o II PND,

ressaltará a ccnclusão de que o Govemo não êstá al.heio ao

pKblema da desccncêntr.ação indrstriaf i.
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O que pÍetendeÍps enfatizar á que, por qualquer ângu1o que se o1he, ve?ifica
-sê que o crescirEnto u.rbano das regiões rrais atrasadas se processa de uÍB
forna rápida. Pau1 Singer (14), .o atenção voltada para a dinâmica popr:la-

eionat, afi.rma que I'os grdrdes rc\ÀÍentos rnigrratór'ioa inteFregislajs
diru'.lurindo", nas que, "IÉ boas nazões IEIB se crer que e flu<os do canpo

cidade não tân alnLirruido, ÍEs eles se rentán e r"eforçen dentro de cada regi
ão, o qrr se verifica pelo rôido clescinênto das cidades nas regiões nenc
desênvolvida,s do PaÍs".

No que dü respeito ãs rLigreções irtêr-regiolais 6 irteressan-
tê Ísrqimar un fenênrerro bastarte ccrüecido, especialrEnte no Estado de São

Paulo. tratá-se dos c}lanado6 'b6iês-f!ias' ou "vol&rtes". São trêbal.IEdo-
r€s quê, devido à recusa dos prorpr,ietáios de tetze de atender as êxigàêiês
da legishção trEballista, rnignarn para as cidades; na.s lxecj.sênente, este -
ccntingente de trabal.hadorEs hãbitarn ês pe!'iferias urbênês, deslocãndo-se de

acqdo ccín a dqnanda de não-dercbm. agr'ícola an difeÍErtes partes da região,
podendo, iaclusive, êvent\ral-[ente trabê-l]Er ern ativüades wbaras.

ún outro pcnto a ccnsiderar, que envofve tênto 6 lDvinEnto§
da população dertra da legião ccnD a poútica de desccncentração industltial
seria a definição de projetos ulbanos \.isando as cidadês de pôr'te nédio. Ib
te pcnto foi cc,locado ccra bastatte cl-areza no relato do Dr, Jorge Gfrilheqe
de l'4agaüães lYelcisecne, no já referido $inq:6sio Nacicnat de DesenvolvilÉrF
to Urb Io, do qual. exbr'êÍnc6 o sêguirte trecho:

!'.,. seria fazer con que ês cidàdes de porte mádio sejaro rEêI-
IIEnte ponto de enccntro do irúgrErte que, na sua prinêirB etg
pa, para na cidade de porte nádio para, depois, nigrer paÍ\a a
grurde netrQo1e, e do erpresfoio, que se nega a sair da grwl
de netn6pole".

'N& aceditaps que scrÍÉnte ccm eesa ação dtpL., bidfuecio.,i
nal., á que n6s sererpe cãpazês de r4rldrtar ,ro prrcgrlarE d" 

"1
dades de porte rÉdio",

(14) - Paul Singer, "Irpücações Eccn&ricas ê Sociaú de Djlúrúca Pôpulacio-
na-I Brêsilêira'r em Estudos Sobr€ a Pcpulação Brêsi1êira, Caderncs
(EBRAP nç 20, pág, 10.



1B

A iÍlpleÍEntação do prr)graÍla para cidades rÉdias é por:tanto nais r.m pcnto

questão da descsrcentnação industrial, que paece ser u:ra questào que

re àfase cÍescente por parte do Governo, ê que, ccmo vj.nD6, se ccnstiüri
u,'n fator a nEis no sentido de inpu1siolar o crescirEnto das cidades,

ttEnte nas regiões rais atrusadês do Pais.

As i:rpücações de ta.l" crescimento para o setor nrral são

vias. Toma-se necessária, cada vez mais, a:rndernüa$o das eeortações
gr{coLas, capacitõldo-as a rEspcnder de forÍna adequada as necessidades

cidês ttr rÉrcàdo uràano. É sintcÍhático, nestê sentido, a êvolução da est
(15 )trE da oferta de sádito lilIEI pelo BêIrco do tuasil, en an6 recentes

Í!!6trEda na tabefa V, assim ccüD o cresci[Ênto da.s inportações de

e bens de capitã-I, indicado na tabêla VI.

TABEIA V: BAICO Do BRÀSIL . OIERTA XE CTÉDITO flIRÁL

DlSCRIMINAÇÃO

I - G]RO E OTITROS EINS

la\ro.EB

Feoráeia

II . I}IVESf,IM},ITOS

Lavcura

Pecuária

II] - TSIAL

lavourE
Peorácia

Fcntê! Silvando Cardcso, cp. cit. pág. 29.

8 Do TOTAL DA OTERIA

1968-1970 1971 7972 1973

72,0

59,5

12,5

28,0

18,4

I 
'6

100,0

77,9

22,t

62,0

9,8

3 8,0

21,7

16,3

100,0

73,9

2 6,1

58,4

49,8

8,5

18,4

100,0

73,0

27 ,0

(rs) - Note-se que a participção do Banco do BrEsil no tota1 da oferta
sédito nl]El no PaÍs ã superior a 608,

AI.IOS

68,5

jili

17,4

14,1

100,0

7 5,8

23,2



IABEá trI: êGRIOJIÍIURA: IMPomAÇoES 1969-1973

nÍ US$ 1.000 (CIF) de t9?3

DISCRIMINAÇÃO

]NSU}OS

BB.IS DE CÂPIIIú

l,láquirus e fquiparÍEntc
Iü'aE Fa?ado

Áni.nai8 parB neproarção

Fertilüantes
Defensivc
Ojtros

L75.977

85.541

Irt.665

277.L83

D

19ô9
L970
1971
L972
1973

- 496.129
- 808.807

- 1.368.781
- 1.517.966

de produção'r do set@ agr{cola, att av6s da e€trutrúa de ofe!,ta de qáito ru
rlaf, refletida, indiretaÍÊnte, nos núreros apÍessrtados na tabê1a \rl.

Parece, portanto, que o sêtor n:ra1 e-stá se capacitando pê:ra a

obseÍva-se êssinl a tendàcia no sentj.do de mrdêI.lça.s na "flrrçà

tender. às crescêntes exigênci.as, atrav6s de un processo de modêmização.
vê-se assj.nalêr., po1. outro 1ado, quê estê processo terá irpliêações pcsitiv
rll4is arl)lês IEra o setcúa lrlwro, na redida ern que a aceleração do processo
concentração dê rpjrda no setor fll]iê]., estã ijÍplÍcito na rcderhização deste
tor,, anpüêrá o rprcado do segmento irtdustria.l IIDdeIno, qual seja, o setor

e

de

s9

A{OS
1969 19 70 1971 r972 19 73

II8.209

86.669

23.032

8.508

29.966

!9 ,128

7 .924

2,3I4

123.535

91,479

23.577

8.479

232.796

178.365

45.238

9,193

27 .881+

15,298

9.434

TOIAL

Fonte: Silvando Cardo6o, op. cit. p&. 30

obs. : A Rev:ista Ccnjuntura fccnãnica de jlnr1o de 197q aptêsenta os
dêdos, qn toneladas, para fuEoÍ,tação de fêl.tilüantes:

35,488

26.260

7.339

1.889

312.671

87,2 51-

62.255

17.163

7.873

28.536

16.709

9.97rr

1,851

115.825 148. t-75

37.795

24.233

r-1.507

1.935

161.330 260.680
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produtor de bens de ccÍrsurno durúveis. TaI fato slccntra-se exposto dê r.ElE llla

neiru ba.stante cIé.ra mlr,r trêbalho do econcflústa Antonio Castro 
(18), Afirr*

o autor que,

".,. a rÊlhoria dos padrões de prodrtividade da agricultu.a a-
caryeta encomendôs indrstriais maicres ê, scbretudo, dê ,rEior
jrpacto dinamizador, na ÍEdida qn que se ccnsoüda a estruturE
altêIrente concentrada de pÍopriedade da terÍ'a. A agricultEa
(...) pare trrnsforÍEl-se mllr cliênte adequado (estimuLante)

ã indistria, deverá, pois, (...) confi,:rna:r (e reforçar atravás
do plogresso tecnolágico das g]Endes.Eridêde5) a srE estrutula
distri.butiva, a1tdrslte excludentê e concentrEdorB de reda.
É que a iadústr-ia rcproduzindo entre nós uue rrri:riattra de paÍs
dêsênvolvido, elevou-sê mrito acira dos padrões ifip@antes n6
dqllais setorEs; pêr'ê que unE atividade tão atrusada cono a
agricultura logre fazer enccÍrEndãs condizentes ccrÀ o avanço da
ij|aú*ria, deverá a renda, que aÍ se gera, se. aglutinada em

nÉos de r.-srE tdnoria cêpacitada trEr,a sustentâr rm elevado pa-
ôão de ccnsunp e operar rcdeÍrEs funç&s de prodrção',.

Pa.yece-nos, portanto, bastante claro que a poGsibiüdade de o.,

correr um i:r4rasse nas relações entre 06 setor€s nEal e urbêno não se coloca
nufia pêrspectiva de o.u'to crl rÉdio ptazo. É iryor'tante voftarrÍps a frisar -
que nesta afirnação está inpúcita a corfirrnação e o refo!ço do atual padrão

de desenvolvirÊnto eccnôorico do PaÍs.

Não gootarianns de cc'ncluir este tnabaLho sen Emtes Dencionall -
1nrl i]tpor'tarte aspecto quê envolve tênto o setor ruÍ,ê-I @IIp o urbano. Tl"ata-
se do êlevado rDntêntê de üvestiÍEntos que iá se fazern (e serão cada vez
maiores) necessâtos no setor dê i.nfra-estruh.EE. Tais investinentos tàn si
do ê dêvêrão ser feitos l)elo Governo, que deverá, poÍ'tênto, destirar grÉndês

parcela.s de seu invêstjrEnto para ta1 fim.

DisssrDs qr.te eite aspecto á inportante para os dois subsetores
da eccncnria: nrla.I e urbano.

(16) - Op. cit. pás. 131
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Do lado do set@ r.Ebano teÍDs que a6 rêtl6poles, cqiD Rio e São

Paulo, apresentên uma grBve carência no setor de iJlfra-esüutltra. por outro
fado, ÍÉstrarlos a acelerBção do cÍEscirEnto urbano em todo o país, que, por
si só, exigiria a oçansão do investinEnto neste setor. Rêfotçando i.sto, te-
rÍanros a sescente preocupação con polÍticas de descentra.Iização industrial.

Do lado rurEf terps o processo de :roderrrização do setor aliado
a cbjêtivcs exptÍcite do Govemo no sentido de nfixação do hore:r ao canpo'..

A tébela WI IIDstra, paf,E a]rfilas regiões, a situaSo de aLguns

itens relativos ã infra-êstrutura en 1972.

Âs inplicações dos núreros desta têbêIa são váias; poderiarn

ser escÍ.it6 diversos trElaLho€, con enfoques diJerentes (produtivüade, saÉ
dê, desequr-Ii-brios regicnais, etc. ) con basê nesses rÍÉsÍp6 dados. A conclu-
são dê tcdo6 eIês, no entênto, serü &rica: a necessidade de [E].horiês nos -
serviços de irfla-estrutura (notadanEnte sare-anento).

Assim, parece claro que o qrescjrEnto econômj.co do pêj.s (e, de
wr rndo específico o ctÊscj.nrento populacional) exigirá jnvestüÉnto6 qrêscen-

tes do GoverÍlo qn irf?a-es-tr,utrra.

FiraLizãIrdo êste tr'êbalho, gostar{arre de tecei ê-IgurEs ccnside
r€ções, acêrca dÀ idáia iricial,que surgiu assim que se apÍêsentor a oporürú-
dadê de sê realizar r.rn êstudo cqn a êscolha de certo lBcdo Livle do tena a ser
abordado. Cqrr. já foi reocicnado, F.etenoia-se dnalisaL o setor rurEl brEsi-
leiro, Tal- idáiê não foi tota]nprte abardc'nada, confortre se depreende da I€
tLD.a do presente trEba.Lho, mas teÍtps qne aüÊtir e@, pêb apresentado, pode-
se t@ uma idéia aperns superficial deste setor. na eccncsnia b,rasileirB. Este,
pode-sê düer, á un setcr esquêcido tanto no que se refqrê à proarção i-rrtefç
tuai, corrD nas fcnruJ-ações de polÍticâs eonômicas de lcngo prezo e nos p1ênos

de desenvolyjÍÉnto 
(17), lo anpliarse o àrbito do esh:do, atravás da aná1i-

se das jrlte!-ÍeLações entre o€ setores lll.tEno e rr-vsl (e não perderdo de vis-
ta que aÍbos são pa'tes de ull [Esnlf, ccnju.rto e que só no conjunto as pa.-tes

forman sãtido), teve-se a de rostlEr que a anáIise do setor Íu-
rE.1, feita isoladanrite, pode levar a concl.usões errôneas. Sendo este tun se

tor em que existe pouco codÉcimento e mri.i:a discordância (e quê, portanto, -

(17 ) - Pêra a aúIise do enfoquê dado ao setc,!'rurE]. nos planG de deserl\olvi
mento, e intêr€ssante a ccnsu.Ita ao a'tigo de Helena l.erúin, ,A tolÉti=
ca do rlrundo rurul" nos pIdrDS br'êsi1êiro6 de desênvol-virento ecoâní-
co", in Debate e ôdtica nq 4, rpverüE\c dê lg?4.



TÁBEIA VlI - DISIRIBUIÇÃO REGIONAL DE AI,GU},íAS CABACTERÍSTICAS

DOS MMICÍLIOS PARTIOJTÂRES (CIN B)

t ms mMrcÍIJOS

CoIl ill,Irinação e1ãtrica

Con rEde gera.]. de abastêcjnento
d'&ua

Con instal"ção sanitâà Iigada
a r€dê de esgoto

Senr instalação san-itáia

Pesqui.sg IlcicnaJ, pqr âtro6ta tb DqnicÍtioE (pMD), IBe, 49t€ de 1972.

ReCrão Í - R.I, cB

Região lI - SP

Região II] - PR, SC, XS

Rqlião rv - IE, ES

Região V - MA, PI, e, R'I, pB, pE, At, SE, BA

Rêgião \rI - Dist!'ito FederEl

REGIOES

86,2

50,2

1"0,1

gt+,6

63,1

49,2

6,7

48,0

29 ,4

11,8

22,8

46,7

38,3

7 3,9

44,2

5,6

53r

39,

24,

22

Fontê:

obs . :

I fI III fl VI

71,7

27 ,6

t+1,0

24,9

16,3

4,3

70,0

80,6



Denece u[ estudo mais 4rl!]ftrldado), sua anáIise deve ser feita de fortla a

não se evite todas as corplexirdades que necssariaÍsrte swgen quando não

or em plena misár'i.a, a eccnonia agrránia constitui até hojê
rea-Iidade sqn teoria'r.

(18) - Ántcrrio cãstp, cp. cit., citando Geotgescu Xoegen ir 'Eccncrnic
ênd ÂgrErian Ecoronics/, OdoÍd EccncúItic PaperE, vol-. 12.

concebe o sêtor'nEa1 "iso1ado", de Ílcdo que se processe rma maior aproxine-

ção dô rca1. Deve-se aêrescentéta ainda, que a fê-lta de ccrüecimento do sêtor.
rurel náo ê "privifégio" do Pêis, conforrrE se constata na tnansc!,ição abêi-

(18)

".. , não obstante gr\ande pa.te da hnarúdade se c(4)(Ílha, airr a
lnje, de capcneses que qn sua grEnde mior:ia viveu pná*rofu

UIE
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